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A funsäo
do oPgasmo
Robento Freine fala em entnevista exclusiva sobne o passado, o futuno e
o esquecimento: "Vou sen muito ütil no desenvolvimento do ananquismo,'

ilr$'nu rfai* ffiefr "itheng
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-L X o riltimo dia 24 de margo, em uma tarde de chuva na

cidade de Cotia, em Säo Paulo, na casa de repouso Maria
Suzette, o escritor e terapeuta paulistano Roberto Freire, 79
anos, se prepara para dar o que ele mesmo define como suaooriltima 

entrevista". Freire, fcone da contracultura brasileira,
uma das maiores refer6ncias para diferentes geraqöes que
t6m o anarquismo como meio, e uma sociedade libenäria
como fim, falard durante mais de duas horas ä CULjT sobre
seu passado, seus livros, suas aqöes e - a afirmaqäo pode
parecer um paradoxo - sobre seu futuro.

Joaquim Roberto Correa Freire, em sua trajet6ria,
defendeu sempre radicais posiqöes. a maior delas a vivöncia
do prazer, o ooaqui 

e agora". Mzrginal, autor de mais de 25
livros, se transformou embest-seller na d6cada de 1960 ao
publicar o romance Clco e Daniel (que estä em sua 30.
ediqäo) dois anos ap6s o golpe militar de 1964. O livro
aborda as potencialidades do amor e a necessidade de
libertagäo do autoritarismo da sociedade vigente. Admirado
entre os jovens, foi alvo de ataques pelos crfticos. Amargurou
o ostracismo na d6cada de 1990 e desde entäo vive äs
avessas com os problemas de saride. Nos dias 12 e 13 de
abril, recebeu homenagem na Universidade Estadual do Rio
de Janeiro, em o'Encontro 

Libertärio,,, com palestras, oficinas
e exibiqäo de videos.

Ap6s sofrer um tombo e fraturar a coluna, na qual uma das
v6rtebras foi totalmente esmagada, Freire se mudou para a casa
de repouso Maria Suzette, prdxima ä rodovia Raposä Tavares,
onde mora em um quafio de 30 metros quadrados. ,.8 muito
dilicil ficar em casa, com assist6ncia m6äica e enfermagem. Näo
queria ficar hospitalizado. Entäo vim para c6, que 6 umlocal
especializado para pessoas de idade.,, A fragiliäade foi acentua_
da pela doenqa de Parkinson. "A transformagao da minha

dinämica corporal me impede de escrever. Assim, foi retirada a
coisa mais importante da minha vida." diz ele.Sem a visäo do
oiho direito, atribuida aos "telefones" (tapas simultäneos nos
oulidos, utilizados nas torturas militares durante as treze prisöes
que passou), ainda sente as dores do acidente e possui diabete,
insufici6ncia cardiaca e disritmia, al6m de depender da ponte
de safena e do marca-passo. "Pareqo tmfrankercteln, todo
retocado para continuar vivendo." Ap6s recusar mais de dez
entrevistas, segrurdo ele, chegou o momento de falar.

Freire estä isolado e recebe poucas visitas - filhos e alguns
amigos intimos. Mas desconversa e afirma que isso näo chega
a ser um incömodo. "Eu acredito que hä dois tipos de solidäo.

Quem me ensinou isso foi o Vinicius de Moraes. Tem uma
letra do'Hino ä Brasilia', que ele fez ao Tom, que comega
assim: ',{ntes, era a grande solidäo sem mägoa'. Essa id6ia da
solidäo sem mägoa fez com que eu entendesse que tem a
solidäo sem mägoa e a com mägoa. Felizmente, a minha näo 6
com mfuoa. Entäo eu fico pedeitamente sozinho.,,As trös
principais funqöes exercidas por Freire estäo cortadas, devido
ä condiqäo fisica: a literatura, a ciöncia e a militäncia politica.

Mas nem sempre foi assim. A vida e a obra de Roberto
Freire giram ern tomo da experimentaqäo. .,O Roberto, por
mil razöes, algumas delas voluntärias, ficou esquecido,
colocado de iado. No entanto, sempre lembrado aqui e ali,
sempre citado. Näo entendi, contudo, a pouca reagäo que
houve a sua autobiografi a (Eu d trm otLtro,de 2003, Ed.
Maianga). Roberto provocou, polemizou, criticou, desagradou
a certos setores ideol6gicos, botou o dedo (ou o punhal) em
cerlas feridas e as patrulhas näo perdoaram. Castigaram.
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Contudo, quem näo garante que e1e preferiu se afasiar, de

saco cheio de mediocridades, falsidades, fraudes, enganos e

superficialidades?". ,.ugere o escritor Igndcio de Loyola
Brandäo. um dos ünicos arnigos de Freire no campo literärio.

Freire buscou dir ersos instrumentos da expressäo

arlistica. Craduado em \{edicina, com especializagäo em
psiquiatria, foi presenqa ativa na produqäo intelectual
brasileira, sendo tamb6m dramaturgo, cineasta, roteirista
de televisäo, poeta e jomalista. Na imprensa, atuou no
jornal Brasil Urgente e nas revistas Realidade e Caros
Anr,igos, da qual se desligou hä alguns anos por discordar
da linha editorial.

Para conseguir potencializar a capacidade original para

criar, Freire enfrentou inicialmente a familia, que o aspirava
como m6dico. 'oPensei que a minha vida artistica iria ser pelo
teatro. A minha natureza era para a arte, j6 tinha certeza desde
gattito." Motivado pela nova perspectiva, Freire foi beber na
fonte te6rica da treursformaqäo: Wilhelm Reich, incorporando,
anos mais tarde, ao retoma-r ä psicologia, as suas teses,

inclusive a de que a familia espelha e perpetua o Estado.
Mddico formado contra a vontade, para agradar seu pai,

Freire foi aträs dos escritos dos pensadores anarquistas:
Proudhon, Bakunin, Stiner e Malesta. Amante da literatura
dos beats vindos dos Estados Unidos e do neu; jourrurlßm,

valoriza a literatura que se preocupa menos com as formas e

mais com os incidentes e personagens. A vida de Freire
caminhava nesses grandes eitos, Jiudu a sua atividade
politica (militäncia e luta armada) contra a ditadura na

organtzaqäo clandestina AP (Aqäo Popular) e aos desencontos

com a psicanälise. E foramjustamente as criticas ä psicanäli-
se, cacla vez mais inconcilidveis, lpe o levaräm a optar por
uma mudanqa radical, na d6cada de 1960.

"Freud teve uma descoberta absolutamente genial, que foi
o incorrsciente. Foi uma das maiores descobertas do s6culo.
Mas a teoria psicanalitica 6 praticamente ficqäo." Ela 6

elitista. devido ao alto preqo, autoriiäria, pelas interpreta-
göes. e mais fantasiosa do que realista, por meio das teorias
freuclianas, segundo Freire. A teoria do complexo de Edipo,
uma das bases da psicanälise, defende que todo ser humano
tem como primeiro amor a mäe. Assim, os con{litos ocorridos
no anlor com a mäe determinarian.r os futuros problemas na
vida: "Eu näo acredito em complexo de Edipo. Näo posso

acreditar", diz Freire. "A gente sabe que a crianqa s6 pode
amalsua mäe, porque recebe alimentagäo, calor, proteg:äo e

carinlo dessa pessoa. E primeiro ela näo sabe que 6 uma
outra pessoa. Pensa que a mäe 6 pane dela. Usa a mäe, e ela
o ent'olve carinhosamente. E impossivel que uma crianqa
näo se afeiqoe a essa figura primäria do amor de mäe."

Roberto Freire acredita que o problema do ser humano 6 a
fonla como ele organiza a sociedade construida pelo pr6prio
homem e como vive dentro dela. Portanto, seriam os con{litos
da r ida social que determinam a estabilidade emocional, ou
näo. Dispara, inclusive, contra um texto fundamental do
freudismo: oolnterpretaqäo dos sonhtis". o'f absurda, at6 certo
ponto ridicula. Muito parecida com o que os ciganos fazem
lendo a mäo das pessoas. Freud procura explicaqäo estabele-
cendo padröes, soa at6 ridiculo: sonhando com um läpis, um
carlo ou a Tone de Piza. voc6 estä sonhando com um
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'caralho'. Eles dizem que vocö tem problema de fixaqäo
peniana näo resolvido", provoca Freire, ap6s passar värios
anos ouvindo os pedidos dos clientes para que fizesse a
interpretaqäo dos sonhos. Ele recusava.

Frederick Perls, criador da teoria da Gestalt, m6todo que
seria aplicado na Soma, terapia desenvolvida por Robeno
Freire, elaborou outra folma de trabalhar com os sonhos.
Resumidamente, defende que o fato imaginado 6 voc6. Ou
seja, tudo o que for pensado no sonho, 6 a prdpria pessoa.
Isto 6, sonhou com o mar, voc€ 6 o mar. "Eu näo uso porque 6
muito demorado, e a pessoa resolve apenas falando e se
movimentando", justilica Freire.

Em sua prdpria experi6ncia, foram r.inco anos submeticlos
ä anälise psicanalitica. Cinco vezes por semana, com sessöes
de uma hora de duraqäo. Insatisfeito e com os mesmos
problemas por solucionar, l'reire se desiludiu: "Se fizesse
uma terapia mais simples e direta, resolveda os problema_.
igual e brevemente, sem fantasias".

Para criar o que considera a realizaqäo mais importanie
da sua vida, Freire aplicou o pensamento de Wilhelm Reich.
InJlu6ncia marcante näo apenas na Soma, mas em toda a sua
obra, {bi descoberlo pelo autor no inicio dos anos 1970,
durante uma estadia em Paris. O contato näo chegou pela ria
da psicologia ou da psicanälise, e sim pelo teatro: "Reich foi
um antiautoritdr'io que abalou os freudianos: argumentou a
favor do prazer pelo orgasmo, colocou o corpo no centrti da
vida, retirando os vestigios de investimentos na alma e na
adaptabilidade. Chegou a Roberto Freire e ä somaterapia tle
maneira täo decisiva quanto em Michel Foucault e Gilles
Deleuze em suas reflexöes, respectivamente, sobre o
assujeitamento e o desejo", diz Edson Passetti, coordenador

cb \ücleo de Sociabilidade Libertäria, programa de estudos
p6-.-gracluados em Ci€ncias Sociais da Pontificia Universida-
cle Cat6lica de Säo Paulo, e um dos palestrantes presentes na
homenagem a Freire no Rio de Janeiro.

\ Sonia 6 uma terapia corporal de grupo surgrda eml972.
De-.enr,olvicla e supervisionada por Freire para combater a
neuro-qe a que estavam submetidos os jovens durante a repres-

-.äo nillitar no Brasil, adotou o anarcpdsmo como ideologia
politrca. "Näo existe o anarquismo. Existem värios anarquismos.
\crö pode praticar dentro de um caminho prdprio, se for
baseado r-ros principios bäsicos", diz ele. Nela, estä explicita a
chamada "ideologia do prazel', que coloca o prazer como
obietiro fundamental da vida, em oposiqäo ä "ideologia do
sacrificio", na qual as pessoas abdicam de seu prazer pila que
os outros tenham os deles. Para a Soma. esta riltima est6 muito
prcsente nas religiöes, na psicarrilise e no comunismo egoista. A
Soma considera a neurose fmto das organizaqröes sociais
autoritärias, como a Iämilia tradicional burguesa, a pedagogia
escolar conservadtira e as religiöes castmdoras.

''Eu nunca til e um cliente que, terminada a Soma e
realizaclti os seus tesöes, näo tenha ficado absolutamente
sadio. Ern alguns, que terniam passar fome, cusiear o

casamento ou sobreviver, a neurose persistiu." A Soma
inc-'orporou a prätica da Capoeira Angola durante as sessöes,
para efeitos terap6uticos. e pretende näo ser mais um
mecanismo de adaptaqräo do indir,iduo ä vida social tradicio-
nal. Dessa forma, Freire visa se distanciar da "psicologia
profunda" de Freud, Jung e Lacan e aderir aos criadores da
"psicologia ä flor da pele", representada por nomes como
Reich, Frederick Perls e David Cooper.

"A terapia iem que ser tesuda, senäo o cliente näo agüenta",
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eplica" Freire foi pioneiro no uso do temo "tesäo", quando ele
ainda era considerado pomogriifico e empregado apenas pela
juvenhrde. Percebeu a existöncia de trös significados: prazer

semal. aleEia e beleza. A palawa näo existe em lingua nenhu-
ma e rircu t(tulo de liwo quando o autor viu uma pichaqäo, de
letras pequenas, em um muro no cemitdrio do Aragä, na cidade

de Säo Paulo: "Sem tesäo näo hä soluqäo".

Freire admite ter conseguido a sua ooliberaqäo" somente

depois dos 40 anos. Quando, segundo ele, "a radicalidade
passou a ser a 6tica. Se me indignar, 6 porque estou vivo,
ainda näo me entreguei. Sou um marginal, estä certo, mas

estou benando ainda, näo estou me submetendo".
Hä dois anos ele deixou as atividades terap6uticas por

problemas de saüde, mas acredita que a Soma vai conseguir
sobreviver sem a sua supervisäo. Joäo da Mata assumiu o uso

do m6todo, juntamente com outros dois somaterapeutas,

como säo chamados. "O que nos interessa 6 a polftica do

cotidiano, os con{litos de poder presentes no dia-a-dia e as

suas implicaqöes no comportamento humano", diz Joäo. Rui
Takeguma, ex-somaterapeuta, rompeu com Freire na prätica
da Soma, abandonando o grupo. Defende seguir o projeto
original da terapia, desenvolvido entre 1990 e 2001. Afirma
que a separaqäo foi motivada por "perceber a acomodaqäo de

Freire em relaqäo ä aplicaqäo da pedagogia libertäria
paralelamente ä Soma. Ver como ele, na aposentadoria da

Soma, se comporta como foi Freud no final da vida, na visäo

de Reich. Um Freud canceroso que optou pela
institucionalizagäo da psicanälise perante um Reich radical
que criou outras tdcnicas". Para Freire, Täkeguma "tomou-se
um autoritärio que deforma completamente a Soma". O maior
desafio enfrentado pela Soma, tanto a de Joäo da Mata como

a de Rui Takeguma (intitulada Somai6), 6 a popularizagäo da

i6cnica, que encontra obstäculos devido ao custo financeiro e

ä quantidade de terapeutas formados.

Freire conta ter alcanqado uma conclusäo a respeito de
um caminho para se chegar ä liberdade, apds näo conseguir
experimentä-la em uma relaqäo amorosa. Fala do fracasso na
tentativa de construir algo livre dentro do amor, por estar
permeado de o'machismos", de amigos ou irmäos, por todos
os lados.

- Entäo 6 possivel viver a liberdade individual dentro do
atual modelo de sociedade?

- A rinica soluqäo 6 a marginalizaqäo, mas no sentido
positivo. Para poder ser livre, voc6 tem de ser um marginal
criativo.

- Isso näo pode se torxar uma fonte de aryustia?

- Se voc6 fica marginal, seja no que for, subentende-se
uma angristia, porque vocC näo estä com os beneficios nem
com as vantagens que os outros possuem. Contudo, se

corlregue r,er o tipo de atuaqäo humana excepcional, passa a
ser respeitado de qualquer maneira.

EIe cita o caso das constantes reclamagöes dos filhos sobre

a escola. ,\pds ir at6 o local, resolveu pedir que eles estudas-

sem em casa. '"O modelo educacional 6 dos jesuitas. o primei-
ro modelo criado no Brasil. E reacionärio demais." Hoje, eles

säo müsicos e näo exercem nenhuma profissäo t6cnica.
Freire aponta para o otimismo ao avaliar o legado literärio.

"Näo säo os criticos literärios os que väo aproveitar a minha
obra. e sim os politicos, os psic6logos e os fi16sofos. Vou ser
muito ritil no desenvolvimento do anarquismo."

Roberto Freire langou sua autobiografia em 2003,
inspirando o titulo na frase do poeta Arthur Rimbaud, ao

protestar contra os artistas franceses: "Os poetas franceses
säo imbecis, porque näo sabem que eu 6 um outro", dizia. A
Wl1 Editores estä reeditando os livros de Roberto Freire no
Brasil, com a publicaqäo de Ame e d€ uexarne (2" ediqäo),
Momento culminante, com a segrnda ediqäo prevista para
julho, Sem tesd,o ndo hti solugd,o e Cleo e Daniel. O processo
de recuperaqäo das obras estä em curso. Pelo menos 6 o que
Passetti defende: "Diante da onda conservadora dos anos

1990 em diante, Roberto Freire deixou de interessar aos

rebeldes circunstanciais e a uma nova geragäo, preponderan-
temente institucional, conservadora e burocrätica". Para ele,
Freire "precisa ser redescobefio pelos jovens, mas näo por
burocratazinhos teimosos por tempo determinado". O mais
recente trabalho de Freire 6 a participaqäo no disco Vida, de
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Artista, de seus filhos Pedro e Paulo Freire, com previsäo de
langamento para o fim do primeiro semestre. Ele 6 autor de
letras e traduqöes em algumas faixas e recita poesias ao
longo do älbum.

Para Roberto Freire, a proximidade da morte näo causa
espanto. ooÄs 

vezes 
"u 

p"nin em morrer. A gente devia ter o
direito de morrer na hora que quisesse. Näo me mataria agora.
Tenho que \rer meus filhos, netos, amigos e dar esta entrevis-
ta." O telefone toca, uma intemrpgäo: "- 56 um momento, por
favol'. E Jorge Goya, somaterapeuta, numa conversa de cinco
minutos sobre a apresentaqäo da Soma na Europa. E a
primeira vez que uma terapia brasileira atravessa o Atläntico
no sentido inverso. "Estä vendo? Fico emocionado, porque
gosto muito dele. Acho bonito estar me contando o esforqo que
estä fazendo na Europa para dir,ulgar a Soma", diz, em tom
confessional caracteristico. "Vou morrer aqut (apontarul,o para
a camd, do lado direito d poltrorul.Yat ser assim: vou fazer um
escändalo -'Estou morrendo, preciso de ajuda!'- ou eles väo
me acordar de manhä cedo e jä estou embarcado. Näo dou a
menor bola." Em seguida, uma pausa. Freire sempre recusou o
r6tulo de "mito", mas tenta lembrar de algo. Balanqa a cabeqa.
mäos na testa: "Tem uma frase minha para esta ocasiäo, diz
assim: of 

o amor, e näo a vida, o contrjrio da morle'."
Para os dias de repouso, Freire näo abdica do copo de

uisque, toda noite, exig6ncia feita antes da admissäo no
recanto. Todos estäo cientes. Ele pr6prio se medica, uma
excegäo entre os moradores do lugar. No liwo Paknra e

uerdad.e, ao relatar a maior ameaqa que pairava sobre os gregos
dos tempos hom6ricos, o freudiano Garcia-Roza elabora a -

definiqäo que parece dialogar com o esquecimento vivenciado
pelo Roberto Freire de hoje, prestes a completar B0 anos. ,,A

verdadeira mofte näo 6 a do corpo, mas a da lembranqa. Morte
da palavra, morte pela aus6ncia da palavra." Outro paradoxo,
para quem produziu tantos. E

CULT - VocG afirma que todas as autobiografias säo pre-
tensiosas e mentirosas. Acredita que a sua (Eu E um
ouüro,f conseguiu romper com essa tenddncia?
Roberto Freire - Olha, sempr"e fui r"adical e muito since-
ro. Mas como acho que esta 6 a minha ültima enlr.evista,
vou ser mais r.adical e mais sincero: fui levado ä tentacäo
da mentina. A minha vontade de contan os fatos que acon-
tecenam, tnanqüilamenLe necheados de aventuras, ena fic-
qäo. Passei pon essa tenlacäo e isso me deixou mais
honronizado. Guando escnevi tnCs fases da minha vida e vi
que as tnOs näo estavam neais [enam sincenas, mas esta-
vam ampliadas e modificadas na r"ealidadel, fiquei hor"r"o-

nizado e parei. Depois que descobr"i um jeito de escneven,
de falan sobne a minha vida no tnabalho por. meio das
pessoas com as quais eu convivi, dai eu me policiei com-
pletamente. Por. isso acnedito que as autobiogr"afias säo
pnetensiosas e mentirosas, ponque mesmo voc6 quenen-
do näo mentin näo se envaidecen näo aumentan o neal, 6
impossivel. Duvido de que alguöm fale de si mesmo sem
demonstnan uma humildade excessiva, ou uma preten-
säo pana se valonizan de algum jeito.

CULT - A sua obra presenciou uma €poca em que se
acreditava nas mudangas politicas por meio da acäo
educativa e cultural, que fomentariam as consciCncias.
Atualmente, apesar das sucessivas crises do capitalis-
mor ocorre o agigantamento da chamada indüstria de
massa. O m6todo cultural vive o seu pior impasse?
R. F. - 0 fato cria a ideia. A cultur"a 6 for.mada por. acöes
humanas e näo pon neflexöes humanas. VocO r"eflete sobne o
que j6 aconteceu, ou o que espena que acontega. No passa-

do, fomos pnaticamente levados a pensan no social pon meio
de uma teonia que Manx descobr"iu. Havia uma can€ncia muito
grande em cima disso e uma necessidade de combaten a

explonacäo do lrabalho. Ouem se interessava pelo social e

pela politlca via em Manx a gnande pnoposta de transfor-ma-
cäo. Eu me lembro de que a juventude, se näo conhecia
Marx diretamente fpela leituna de 0 caprtal e de outnos li-

vt"osl, era movida pon professor.es ou por idöias ger-ais que

colocavam os concertos nevolucion6rrios como um padnäo de
melhona e de renovacäo. Entäo, era muito fäcil voc€ levanlan
a juventude, por exemplo, pon meio das teorias manxistas e

da discussäo dos pr"oblemas que Marx discutia.
Eu tnabalhava pnaticamente sö com estudantes. Er.a im-
pnessionante como eles tinham uma certa intuiqäo da ne-
cessidade de transfonmacäo. 0 mundo estava passando

"A busca do prazer 6 o objetivo biolögico da vida"
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por um periodo de tr"ansigäo no campo da psicologia familiar e

social tamb6m. Sempne as id6ias manxistas iam ä fr"ente e

faziam com que a cultura, a ante e a ci6ncia estivessem mais
avancadas no campo socialisla. 0 interessante daquela 6poca

6 que, por" exemplo, os gr^andes anquitetos e escnitores enam

manxistas: Niemeyen e Jonge Amado, respectivamente. A cri-
tica que eu e a maion pante dos ananquistas defendiamos 6

que näo se faz uma nevolucäo social por meio do bur"gu6s,

porque Manx pnopös que a vanguanda nevolucionär'ia, cultunal-

mente falando, fosse da burguesia, que tomava o poden, de-

pois estabelecia a ditadura do pnoletaniado e ofenecia o comu-

nismo aos pr"oletdnios. lsso, para os pensadones ananquistas,

era um absurdol Nös sö podiamos acneditan em uma u'ans-
formacäo socialisla se fosse feita pelo povo.

CULT - Apös trabalhar tantos anos com os jovens (terapias,
iniciativas cuhurais e ativismo politicoJ, quais as principais

diferengas que voc€ observa nos häbitos da jwentude que

vocd conheceu e a de hoje?

R. F. - Eu praticamente trabalhei sö com a juvenLude de classe

m6dia desde os anos 196O. A difenenga bäsica e que o jovem

hoje quen se dMertjn e para se diverHn ele acha que pr^ecisa de

dinheino. E para existir dinheiro e preciso o capitalismo. Entäo eu

sinto que eles näo t€m interesse mais, nem falam em nevolucäo

social. Eles aceibaram esse pseudosocial do capitalismo como o

bastante. ß lorens de classe media väo buscar a sua pnofissäo,

se preocupam com a situacdo social do Bnasil e de outr"os pai
ses, mas näo mil'rtam. Säo poucos os milhantes politicos. Espe-

ra€e que, se a economia atingir" um determinado nivel, a classe
media vai ficar bem. E a classe m6dia ficando bem, eles acham
que o pais esla bem. Mas ningu6m est6r pneocupado com o

openariado. Sö os camponeses. 0s pr6prios openärios estäo
pneocupados em subin de oper"ärio a mestne, de mestre a capa-

taz. Pana chegar de capataz a um estudante univer.sitär"io. Tudo
dentno do mesmo negime. Eu fico hornonizado quando os parti-
dos e sindicatos nesolvem fazer gnandes encontros no Pacaembu,
pon exemplo" Eles lotam o estadio, mas o que hä de difer"ente?

Por que vai tanta gente? A pnimeir.a vez eu fui e fiquei escanda-
lizado: convocam, pana uma neuniäo sobre pnoblemas politicos,

shows de cantones, sonteio de can os, geladeinas e casas! 0u
seja, colocam no conacäo do pr.öpnio pr"oletärio a visäo capitalis-
ta: solugäo dos problemas econömicos.

CULT - Hä viabilidade para projetos de autogestäo no Brasil?
R. F. - Sim. E uma id6ia econömica de pnoduqäo. Eu convensei

muilo com os ananquistas espanhöis, que participaram da

Guerra Civil da Espanha. Eles me contanam como ena.

Autogestäo 6 uma fonma de onganizagäo pana o tr"abalho

sem paträo, em que o capital e a administr.aqäo säo do

pnöprio trabalhadon 0 capital necess6nio tem de ser. do

bnabalhadon A hier"ar"quia ena baseada na altennäncia: nin-

gu6m podia ser o capataz sempre. Se voc€ mostnava mais
capacidade pana esse tipo de agäo, ena tornado capataz

naquele campo. As lidenangas eram espontäneas e
descanl6veis. Todo mundo pode ser^ lider. de alguma coisa.

Sö que äs vezes näo se apnesentam opor"lunidades para

exencer a lideranca que se tem natunalmente. Numa f6bri-
ca, pon exemplo, onganizava-se o funcionamento pelos tun-

nos, em que todo mundo pnaticava tudo. Ai, iam sendo

selecionados os mais aptos pana estas ou aquelas fun-
qöes, e se venificava que a lidenanga tinha de sen altenna-

da, porque cnia o vicio da lidenanca. E uma coisa que tam-
b6m se descobr"iu naquela 6poca. Se voc6 fica muito lem-
po lidenando numa ärea, passa a ter. a id6ia de que näo 6

capaz de fazer as outnas funcöes bem. Entäo, eram penio-

dos de at6 tr"ös meses com as mesmas lider"anqas. 0 lu-

cno era distnibuido pelos trabalhadones pon eles mesmos.

CULT - Voc€ consegue citar um exemplo concretizado
de autogestäo na ärea cultural que obteve 6xito?
R. F. - A onganizaqäo eu fiz no teatno. Foi fantästico. A
PUGSP iPontificia Univensidade Catölica de Säo Paulol me
convidou pana cniar um grupo teatnal no Tuca (Teatro da

Univensidade Catölical em 1965. Fui e disse que aceitaria
se eu pudesse aplican a minha metodologia ananquista.
Penguntar"am como que ena, e expliquei. E fiz o seguinte:
convidei um dir.etor de teatro [Silnei SiqueinaJ, um cenögra-
fo [Jose Ar"mando Fennar.a] e um müsico. Eu seria o diretor
genal. Escolhemos a peca (Morte e vida severinal com
opiniÖes de todo mundo, depois apnesentamos pana os
estudantes. Eles lenam e apnovanam. Montamos a peca e

comecamos a dislnibuir fungöes. 0 diretor näo era exclusi-

vamente o dineton, todos davam palpites na dir"ecäo. Ele

tinha de coordenan as sugestöes. A cenogr"afia panliu do
principio de que era uma peca passada no Nondeste, na

caatinga. Dai veio um cana, falei: "Vamos ven essa müsi-
ca". E me denam um nome que j6 conhecia, um tal car-io-

ca, Chico Buanque. Ele mandou umas fiLas com a müsica
täo pnecisa, täo maravilhosa... Enam seis müsicas. 0 pes-

soal ouviu e näo quis mais saben de outras. Eu ia convidar
o Tom Jobim. Mas foi s6 a müsica que näo teve palpite de

todos, ponque a dele [Chico BuarqueJ foi ötima.


